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Introdução 
 
Nesse trabalho busca-se fazer uma reflexão sobre filmes 
em formatos de curtas metragens produzidos entre os 
anos de 1990 e 2012, de caráter amador. Estes abordam 
relatos de vítimas-testemunhas que resolveram narrar as 
arbitrariedades sofridas durante o regime militar no Brasil, 
entre elas as torturas, mortes, prisões e exílios. A 
testemunha (re) surge nessas produções amadoras com o 
papel de elaborar suas memórias, como também, de 
mostrar a tensa relação entre lembranças e 
esquecimentos. 
 

Resultados e Discussão 
 
A coleta e mapeamento dos curtas metragens estão sendo 
feitos através da Internet. Para assim, produzirmos um 
catálogo, ainda inédito no país, sobre essas pequenas 
produções fílmicas que abordam a temática da ditadura 
militar no Brasil. Entre as fontes já coletadas estão: 
Emmanuel Vive de 1992, Um Companheiro de 2005, 
Depoimento Criméia Almeida de 2011, Depoimento Maria 
do Socorro de 2011, Depoimento Ivan Seixas de 2011, 
Depoimento Maria Amélia Telles de 2011. Para 
trabalharmos a parte estrutural dessas fontes audiovisuais, 
estamos analisando os seguintes elementos: imagens, 
trilha sonora, fotografias, depoimentos, discursos neles 
contidos, dentre outros. A partir desses filmes buscaremos 
compreender suas representações, formas narrativas, as 
ideias do passado nelas contidas, produções de sentido, 
como um acontecimento emblemático como o Golpe de 
1964 é retratado, e como a temática é apropriada por 
diferentes grupos sociais e diferentes formas narrativas. 
Eles também nos trarão importantes indícios sobre como o 
período ainda influencia principalmente os que sofreram 
alguma forma de violência. Pretendemos assim, alcançar 
no desenvolvimento desta pesquisa uma reflexão e 
discussão sobre elementos como memória, trauma, 
esquecimento e vítima-testemunha.  

 

Conclusões 
 
Nesse sentido podemos perceber que à medida que essas 
histórias retornam e são mostradas através dessas 
narrativas as quais foram (re) construídas a partir do 
testemunho, elaboram-se novas explicações e 
significações para o tempo presente. Essas são 
percebidas através da luta constante desses sujeitos por 
uma perpetuação da memória, ou seja, a busca pelo não 
esquecimento de suas histórias. 
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